
Circuito Coquimbo
1 Casa de las Artes Rural de La Cantera

(Casa Rural das Artes de La Cantera)
La Cantera 1951, Coquimbo.

Em abril de 1908, uma jovem professora autodidata 
de 19 anos, chamada Lucila Godoy Alcayaga, foi 
designada preceptora da Escuela Nº 17 Elemental 
Mixta Rural de Coquimbo (Escola Nº 17 do Ensino 
Fundamental Misto Rural de Coquimbo), localizada 
em a vila camponesa de La Cantera, que hoje faz 
parte da cidade. 

Aqui ela começou a usar o pseudônimo com o qual 
se tornaria conhecida no mundo. No dia 10 de 
junho de 1908, o jornal La Constitución, de cidade 
de Ovalle, publicou seu poema “Rimas” com a 
assinatura de Gabriela Mistral. A partir de 1914, 
ela viveria para sempre sob a identidade que ela 
forjou, pseudônimo que acabou substituindo seu 
nome legal. 

A Casa de las Artes Rural de La Cantera presta 
homenagem à presença da poetisa na área. 
Oferece atividades culturais ao longo do ano, 
além de uma biblioteca para o bairro. Ocupa a 
construção de uma velha escola do setor.

INFORMAÇÃO
+56 512278355 / +56 999294978
mpalma@municoquimbo.cl
mhuertag@municoquimbo.cl

Circuito La Serena
2 Casa de Gabriela Mistral de Las Compañías

(Gabriela Mistral’s House in Las Compañías)
Gabriela Mistral 133, La Serena.
Declarado monumento histórico em 2008.

“A Casa Rara”. Assim era chamada pelos habitantes 
da uma antiga vila da Compañía Baja, uma 
construção peculiar de dois andares, teto elevado 

e planta perfeitamente retangular, com uma 
escada de madeira por fora e pintada de azul. 

Lá, Gabriela Mistral se estabeleceu com a mãe 
entre 1903 e 1907. De uma janela, ela podia ver o 
litoral e os campos agrícolas; a cidade de La Serena 
e o porto de Coquimbo. 

Foi um período crucial em sua vida. Lá, aos 14 
anos, ela começou sua carreira em pedagogia, 
trabalhando como professora assistente na 
escola local, onde ela ensinava tanto as crianças 
pequenas como jovens analfabetos. Quase 
ao mesmo tempo, começou como escritora, 
publicando seus primeiros poemas e comentários 
em jornais da região. E paralelamente, relacionava-
se a intelectuais importantes, que desde então a 
apoiaram em seu crescimento. 

O setor hoje faz parte da área urbana. A casa do 
centenário foi reconstruída para transformá-la em 
um centro de interpretação sobre a vida e obra 
da poetisa. De um lado, um moderno edifício de 
apoio.

3 Casa de Gabriela Mistral de las Palmeras
(Casa de Gabriela Mistral de las Palmeras)
Av. Francisco de Aguirre 300, La Serena.
Declarada monumento histórico em 1990.

No início de 1925, Gabriela Mistral retornou 
ao Chile com prestígio, depois de dois anos 
trabalhando no México, na reforma do sistema 
educacional e na criação de bibliotecas populares; 
e depois de completar sua primeira turnê literária 
internacional.

Adquiriu uma casa em La Serena, a poucas quadras 
da praia e com amplo terreno. Ela pretendia se 
estabelecer lá com sua mãe, Petronila; sua meia-
irmã, Emelina, e a filha de la, Graciela.

Ela tinha um desejo muito grande, criar uma 
fazenda escolar para crianças camponesas do 
Valle de Elqui, onde poderiam ser educadas e ao 
mesmo tempo, melhorar o trabalho agrícola. Mas, 
no mesmo ano, Gabriela foi enviada pelo governo 
chileno à França, como delegada do Instituto de 
Cooperação Intelectual, dependente da Liga das 
Nações. 

Gabriela nunca mais residiu no Chile; o resto de 
sua vida foi morando em várias cidades da América 
e da Europa. Seus parentes continuaram morando 
naquela casa até morrer. Com o tempo, a casa 
ficou conhecida como Casa de las Palmeras. Tem 
móveis e fotografias da época.

Biblioteca Regional Gabriela Mistral
(Biblioteca Regional Gabriela Mistral)
Juan José Latorre 782, La Serena.

Em 1925, Gabriela Mistral teve o sonho de criar 
uma escola agrícola em La Serena. Embora 
nunca tenha se tornado realidade, no pátio da 
propriedade onde ela e sua família cultivaram uma 
horta, décadas depois, surgiu um espaço dedicado 
a livros e leitura. 

Inaugurada em março de 2018, é a sétima 
biblioteca regional criada no Chile. Ela contribuiu 
para a promoção do leitor na região, aumentando 
as estatísticas de empréstimos em livros e 
posicionou-se como um espaço para a literatura, 
conhecimento e criação conjunta e forneceu um 
local para o desenvolvimento de projetos regionais 
e uma janela para os autores locais.

Com um programa intenso, a biblioteca tem 
apresentações literárias, seminários, oficinas, 
palestras, peças teatrais, festivais e shows, entre 
inúmeras atividades gratuitas. Tudo inspirado na 

vida e no legado de Gabriela Mistral. 

O edifício está distribuído em cinco andares e foi 
projetado para ser acessível, inclusivo e amigável 
com o meio ambiente. Sua localização em frente 
à movimentada Avenida Francisco de Aguirre, ao 
lado da Casa de las Palmeras.

4

Liceo Gabriela Mistral
(Liceu Gabriela Mistral)
Benavente 560, La Serena.
Declarado monumento histórico em 2004.

Gabriela Mistral chegou em 1907, para trabalhar 
como inspetora e secretária no Liceo de Niñas 
de La Serena, que na época estava localizado ao 
norte da Plaza de Armas. No entanto, ela logo 
entrou em conflito com a diretora do ensino 
médio, Ana Krusche, devido a diferenças pessoais 
e profissionais. Entre outras discrepâncias, a jovem 
professora questionou o caráter elitista da escola 
e facilitou a admissão para meninas de extração 
humilde. Além disso, suas opiniões libertárias 
e suas idéias pedagógicas renovadoras, que ela 
publicou abertamente na imprensa, levaram à 
rejeição de seu chefe como, em geral, dos setores 
conservadores da cidade. Cansada, ela renunciou 
antes de começar o próximo ano letivo. 

Mas o tempo acabou fazendo justiça. Em 1967, o 
estabelecimento adotou o nome de Liceo de Niñas 
Gabriela Mistral, que hoje é de natureza mista.

O edifício atual foi construído a partir do ano 1945. 
Localizado em um promontório natural, é visível ao 
longo de toda a rua Cordovez, a principal avenida 
comercial de La Serena.

5

Circuito Vicuña 
6 Museo Gabriela Mistral

(Museu Gabriela Mistral)
Gabriela Mistral 759, Vicuña.
As coleções são declaradas monumento nacional 
em 1987.

Possui a maior coleção de objetos relacionados 
a Gabriela Mistral, incluindo artigos pessoais e 
presentes que recebeu ao longo de sua vida. Além 
disso, em sua biblioteca conservam centenas de 
livros que pertenceram ao poeta, em muitos dos 
quais são observadas anotações de sua caligrafia. 

Nesse mesmo local onde Gabriela Mistral nasceu 
no dia 7 de abril de 1889, o museu foi construído. 
A casa original foi perdida com o tempo. No 
entanto, uma réplica permite mover-se no 
tempo e se conectar com as raízes desta mulher 
extraordinária. 

O museu foi criado em 1957, como parte do 
então Centro Cultural Gabriela Mistral, surgiu em 
1935, por iniciativa de um grupo de moradores de 
Vicuña.

O edifício principal data de 1971, sendo ampliado 
e reformado em 2010. Destaca-se pelo notável 
uso de luz natural e pedra, entre outros detalhes. 
Também tem uma praça de acesso e um jardim de 
vegetação, no muro.

+56 512411223
museo.vicuna@museoschile.gob.cl
http://www.mgmistral.cl/sitio

7 Plaza Gabriela Mistral
(Praça Gabriela Mistral)
Antiga Plaza de Armas, Vicuña.

Em 1900, Gabriela Mistral era uma menina que, 
caminho da escola, correu pelo quadrado. Lá, ela 
também estava em maio de 1938 quando tornou-

8 Casa de la Cultura y Biblioteca Pública de 
Vicuña
(Casa da Cultura e Biblioteca Pública de Vicuña)
Chacabuco 334, Vicuña.

Localizada em frente ao lado sul da praça, a Casa 
da Cultura de Vicuña é um centro ativo aberto à 
comunidade, que oferece exposições regulares, 
palestras, fóruns e workshops. 

No centro do primeiro pátio, um edifício de adobe 
e madeira, com um breve corredor na entrada, é o 
restante da antiga escola secundária de meninas, 
onde Gabriela estudou durante o 1900. Esta 
propriedade, ampliada e transformada ao longo 
dos anos, atualmente abriga a Biblioteca Pública 
da cidade.

Gabriela entrou nesta escola para continuar seus 
estudos primários, iniciados em Montegrande. 
Para isso, ela teve que se mudar para a casa de 
uma tia; sua mãe e meia-irmã, enquanto isso, se 

Circuito Paihuano 
9 Museo de Sitio Casa y Escuela de Gabriela 

Mistral 
(Museu Casa e Escola de Gabriela Mistral)
Rota D-485 s/n, Montegrande.
Declarado monumento histórico em 1979.

Gabriela Mistral viveu sua infância nesta humilde 
casa de adobe, entre 1892 e 1900. Lá, ela também 
escreveu suas primeiras palavras e adquiriu 
admiração pela natureza e pelos camponeses.

No início de 1892, a primeira escola para meninas 
de Montegrande foi instalada nesta casa. Emelina 
Molina, meia-irmã mais velha de Gabriela, foi 
encarregada do estabelecimento com apenas 18 
anos. Como em outras escolas rurais da época, 
a jovem professora tinha o direito de residir na 
mesma propriedade. Foi então que a mãe, Petronila 
Alcayaga, veio morar com ela, carregando com a 
filha caçula, a menina tinha tres anos de edade. 

As três mulheres residiam na parte de trás, 
enquanto na sala principal funcionava a sala de 
aula. Em uma pequena sala na entrada da casa, um 
correio foi instalado.

A construção de paredes grossas é preservada 
com poucas alterações. No interior existem móveis 

INFORMAÇÃO

+56 512451015 / +56 512451029
turismo@munipaihuano.cl
cultura@munipaihuano.cl
http://www.turismopaihuano.cl

10 Mausoleo
(Mausoléu)
Rota D-485 s/n, Montegrande.
Declarado monumento histórico em 1961.

Em uma pequena colina arborizada, ao lado da 
vila, fica o corpo de Gabriela Mistral, desde 23 de 
março de 1960. No topo, presidindo uma breve 
esplanada, uma grande pedra tutelar marca o 
espaço do seu túmulo. Do céu, em um silêncio que 
apenas interrompe o vento, você vê as mesmas 
paisagens que a impressionaram tanto na infância.

É um verdadeiro local de peregrinação para os 
fãs da poetisa, que morreu em 10 de janeiro de 
1957, em Nova York (Estados Unidos), produto 
de um câncer de pâncreas. Um mês e meio antes 
de morrer, ela havia estampado sua vontade: “É 
minha vontade que meu corpo seja enterrado na 
minha amada cidade de Montegrande”.

Seu desejo teve que esperar três anos para 
ser cumprido, até que o monumento estivesse 
pronto. Durante esse período, seus restos mortais 
permaneceram no Cemitério Geral de Santiago.

Em 2005, seu amado sobrinho, Juan Miguel Godoy, 
apelidado de Yin Yin (cometeu suicídio em 1943, 
em Petrópolis, Brasil), foi enterrado no mesmo 
local.

estabeleceram na aldeia vizinha de Diaguitas. Ela 
era uma camponesa tímida e silenciosa de 11 
anos, que enfrentou um ambiente desconhecido.

Um triste incidente (ela foi injustamente acusada 
de roubo) o que forçou a mãe a retirar a filha do 
estabelecimento nesse mesmo ano. Depois disso, 
ela nunca mais poderia concluir seus estudos 
formais. 

INFORMAÇÃO

+56 512451015 / +56 512451029
turismo@munipaihuano.cl
cultura@munipaihuano.cl
http://www.turismopaihuano.cl

diseñado para ser accesible, inclusivo y amigable 
con el medio ambiente. Su ubicación, próxima a la 
concurrida Avenida Francisco de Aguirre, lo 
convierte en un hito urbano en sí mismo.

+56 512562500
infogmistral@bibliotecaspublicas.gob.cl
http://www.bibliotecagabrielamistral.gob.cl

Liceo Gabriela Mistral
Benavente 560, La Serena. 
Declarado monumento histórico en 2004.

Gabriela Mistral llegó en 1907 a trabajar como 
inspectora y secretaria al entonces Liceo de Niñas 
de La Serena, que por aquel tiempo se ubicaba al 
norte de la Plaza de Armas. Sin embargo, pronto 
entró en conflicto con la directora del liceo, Ana 
Krusche, debido a diferencias personales y profe-
sionales.

Entre otras discrepancias, la joven docente 
cuestionó el carácter elitista del colegio y facilitó el 
ingreso a niñas de extracción humilde. Además, 
sus opiniones libertarias y sus ideas pedagógicas 
renovadoras –que publicaba abiertamente en la 
prensa– le acarrearon el rechazo tanto de su jefa 
como, en general, de los sectores conservadores 
de la ciudad. Hastiada, renunció antes de iniciar el 
siguiente año escolar. 

Pero el tiempo terminó haciendo justicia. En 1967 
el establecimiento adoptó el nombre de Liceo de 
Niñas Gabriela Mistral, que hoy en día es de carác-
ter mixto.

El actual edificio fue construido a partir de 1945. 
Ubicado sobre un promontorio natural, es visible a 
lo largo de toda la calle Cordovez, el principal eje 
comercial de La Serena.

+56 512640224 
patrimonioyculturalgm@gmail.com 
secretarialgm@gmail.com 

Circuito Coquimbo
Casa de las Artes Rural de La Cantera
La Cantera 1951 (esquina Callejón de la Escuela).

En abril de 1908, una joven profesora autodidacta 
de 19 años, llamada Lucila Godoy Alcayaga, fue 
nombrada preceptora interina de la Escuela N° 17 
Elemental Mixta Rural de Coquimbo, ubicada en la 
entonces aldea campesina de La Cantera.

Aquí comenzó a usar el seudónimo con el cual se 
haría conocida en el mundo. El 10 de junio de 
1908, el periódico La Constitución de Ovalle publi-
caba su poema “Rimas”, con la firma de Gabriela 
Mistral. A partir de 1914 viviría para siempre bajo 
esa identidad que ella misma se forjó y que termi-
nó por desplazar a su nombre legal.

La Casa de las Artes Rural de La Cantera rinde 
homenaje a la presencia de la poeta en la zona. 
Ofrece actividades culturales a lo largo de todo el 
año, además de una biblioteca para la vecindad. 
Ocupa el edificio de una vieja escuela del sector.

+56 512278355 / +56 999294978
mpalma@municoquimbo.cl 
mhuertag@municoquimbo.cl 

Circuito La Serena
Casa de Gabriela Mistral de Las Compañías
Gabriela Mistral 133, La Serena. 
Declarada monumento histórico en 2008.

“La Casa Rara”. Así –se dice– llamaban los poblado-
res de la antigua aldea de la Compañía Baja a una 
peculiar construcción de dos pisos, techumbre 
elevada y planta perfectamente rectangular, con una 
escalera de madera por fuera y pintada de color azul.

Allí se estableció Gabriela Mistral junto a su madre 

entre 1903 y 1907. Desde una ventana podía ver la 
costa y los campos agrícolas; la ciudad de La 

Serena y el puerto de Coquimbo.

Fue un período crucial en su vida. Ahí, a los 14 
años, comenzó su carrera en la pedagogía, traba-
jando como maestra ayudante en la escuela local, 
en donde enseñaba tanto a niños pequeños como 
a jóvenes analfabetos. Casi al mismo tiempo se 
inició como escritora, publicando sus primeros 
poemas y comentarios en periódicos de la zona. 
En paralelo, se relacionó con importantes intelec-
tuales, quienes desde entonces la apoyaron en su 
crecimiento.

El sector es hoy parte del área urbana. La centena-
ria casa fue reconstruida para convertirla en un 
centro de interpretación sobre la vida y obra de la 
poeta. A un costado se levanta un moderno 
edificio de soporte.

+56 512281308 
rmanzano@userena.cl 
ebarboza@userena.cl 

Casa de Gabriela Mistral de las Palmeras
Avenida Francisco de Aguirre 300, La Serena.
Declarada monumento histórico en 1990.

A comienzos de 1925, Gabriela Mistral regresó a 
Chile cubierta de prestigio, luego de dos años 
trabajando en México –en la reforma al sistema 
educacional y la creación de bibliotecas popula-
res– y tras culminar su primera gira literaria 
internacional.

Adquirió una casaquinta en La Serena, a pocas 
cuadras de la playa y con un amplio terreno. Su 
intención era radicarse allí junto a su madre, 
Petronila; su media hermana, Emelina, y la hija de 
esta, Graciela. Y asimismo, concretar un anhelo: 
crear una escuela-granja para los niños campesi-
nos del valle de Elqui, en donde éstos pudieran 
educarse y, a la vez, perfeccionarse en las labores 
agrícolas.

Pero ese mismo año el gobierno chileno la envió a 

Francia, como delegada ante el Instituto de 
Cooperación Intelectual, dependiente de la Socie-
dad de las Naciones.

Gabriela nunca más volvió a residir en Chile; el 
resto de su vida transcurrió en múltiples ciudades 
de América y Europa. Sus familiares, en tanto, 
siguieron viviendo en aquella casaquinta hasta sus 
respectivos decesos. 

Con el tiempo la vivienda se hizo conocida como 
la Casa de las Palmeras. Posee una ambientación 
histórica y fotografías de época.

+56 512562500
casagabrielamistral@laserena.cl
infogmistral@bibliotecaspublicas.gob.cl
http://cultura.laserena.cl

Biblioteca Regional Gabriela Mistral
Juan José Latorre 782, La Serena.

En 1925 Gabriela Mistral tuvo el sueño de crear 
una escuela-granja en La Serena. Aunque nunca 
llegó a cumplirse, en el patio de la propiedad, 
donde ella y su familia cultivaron una huerta, 
décadas después brotó un espacio dedicado al 
libro y la lectura.

Inaugurada en marzo de 2018, es la séptima 
biblioteca con carácter regional creada en Chile. 
Ha contribuido al fomento lector, incrementando 
las estadísticas de préstamo de libros, y se ha 
posicionado como espacio enfocado en la literatu-
ra, el conocimiento y la creación conjunta, entre-
gando un lugar para el desarrollo de proyectos 
regionales y una ventana a los autores locales.

Con una intensa programación, la biblioteca 
cuenta con presentaciones literarias, seminarios, 
talleres, charlas, obras de teatro, festivales y 
conciertos, entre un sinfín de actividades gratui-
tas. Todo inspirado en la vida y el legado de 
Gabriela Mistral.

El edificio está distribuido en cinco plantas y fue 

Circuito Vicuña
Museo Gabriela Mistral
Gabriela Mistral 759, Vicuña. Colecciones declaradas 
monumento histórico en 1987.

Posee la mayor colección de objetos relacionados 
con Gabriela Mistral, incluyendo artículos perso-
nales y obsequios que recibió a lo largo de su vida. 
Además, en su biblioteca se conservan cientos de 
libros que pertenecieron a la poeta, en muchos de 
los cuales se observan anotaciones de su puño y 
letra.

En este mismo terreno se levantaba la casa en 
donde nació Gabriela Mistral, el 7 de abril de 
1889. La vivienda original se perdió con el tiempo. 
No obstante, una réplica permite trasladarse en el 
tiempo y conectarse con las raíces de esta mujer 
extraordinaria.

El museo fue creado en 1957, como parte del 
entonces Centro Cultural Gabriela Mistral, surgido 
en 1935 por iniciativa de un grupo de vecinos de 
Vicuña. 

El edificio principal data de 1971, siendo ampliado 
y remodelado en 2010. Destaca por el notable 
aprovechamiento de la luz natural y de la piedra, 
entre otros detalles. 

Cuenta también con una plaza de acceso y un 
jardín de cuidada vegetación, en la parte posterior.

+56 512411223
museo.vicuna@museoschile.gob.cl
http://www.mgmistral.cl/sitio

Plaza Gabriela Mistral de Vicuña
Ex Plaza de Armas de Vicuña.

En el año 1900, Gabriela Mistral era una niña 
escolar que, camino a la escuela, atravesaba 
corriendo esta plaza. Ahí estuvo también en mayo 

de 1938, convertida ya en celebridad, y en 
septiembre de 1954, en su último viaje a Chile, 
cuando fue nombrada “hija predilecta” de la 
ciudad. Y después, en 1960, ahí recibió el saludo 
final del pueblo vicuñense, cuando su cuerpo 
viajaba hacia su tumba definitiva.

Este espacio urbano data de la fundación misma 
de la Villa de San Isidro de Vicuña, en 1821. Es el 
principal sitio para el encuentro ciudadano y la 
celebración de festividades. Lleva el nombre de 
Gabriela Mistral desde el año 2016.

Destaca por sus añosos árboles de protectoras 
sombras; sus anchos pasillos y cómodas bancas; 
su gran escenario y sus bellas esculturas. De estas 
últimas la principal es un gran rostro de Gabriela 
mirando hacia el cielo, esculpido en piedra, que 
ocupa el centro de la plaza desde 1971.

+56 512670308
http://www.turismovicuna.cl

Casa de la Cultura y Biblioteca Pública de Vicuña
Chacabuco 334, Vicuña.

Emplazada frente al costado sur de la plaza, la Casa 
de la Cultura de Vicuña es un activo centro abierto 
a la comunidad, que ofrece periódicas exposicio-
nes, charlas, foros y talleres.

En el centro del primer patio, una edificación de 
adobes y madera, con un breve corredor en la 
entrada, es lo queda de la antigua Escuela Superior 
de Niñas, en donde Gabriela estudió durante el 
año 1900. Este inmueble –ampliado y transforma-
do con el paso de los años– alberga actualmente a 
la Biblioteca Pública de la ciudad.

Gabriela ingresó a esta escuela para continuar sus 
estudios primarios, iniciados en Montegrande. 
Para ello debió mudarse a la casa de una tía; su 
madre y su hermanastra, en tanto, se instalaron en 
el cercano poblado de Diaguitas. Era una tímida y 

silenciosa niña campesina de 11 años, que se 
enfrentaba a un ambiente desconocido.

Un triste incidente–fue acusada injustamente de 
un robo– la llevó a retirarse del establecimiento 
ese mismo año. Tras ello nunca pudo completar 
sus estudios formales.

+56 512670309
c.culturavicuna@gmail.com
http://www.vicunacultura.cl

Circuito Paihuano

Museo de Sitio Casa y Escuela de Gabriela 
Mistral 
Ruta D-485 s/n, Montegrande. 
Declarado monumento histórico en 1979.

En esta humilde casa de adobe vivió Gabriela 
Mistral su infancia más plena, entre 1892 y 1900. 
Allí también aprendió sus primeras letras y adqui-
rió admiración por la naturaleza y la gente campe-
sina.

A principios de 1892 se instaló en esta vivienda la 
primera Escuela de Niñas de Montegrande. Emeli-
na Molina, la media hermana mayor de Gabriela, 
fue puesta a cargo del establecimiento con sólo 18 
años. Como en otras escuelas rurales de la época, 
la joven profesora tenía derecho a residir en el 
mismo inmueble. Fue entonces cuando la madre, 
Petronila Alcayaga, llegó a vivir con ella, llevando 
consigo a su hija más pequeña, quien rozaba los 
tres años de edad.

Las tres mujeres residían en la parte posterior, 
mientras que en la habitación principal funciona-
ba la sala de clases. En una pequeña estancia a la 
entrada de la casa, se instaló una oficina postal.

La construcción de gruesos muros se preserva con 
pocos cambios. En su interior hay muebles y 
objetos que permiten recrear su aspecto original.

+56 512451015 / +56 512451029
turismo@munipaihuano.cl 
cultura@munipaihuano.cl 
http://www.turismopaihuano.cl 

Mausoleo
Ruta D-485 s/n, Montegrande. 
Declarado monumento histórico en 1961.

Erigido en la ladera de un pequeño y frondoso 
cerro, a un costado del pueblo, alberga el cuerpo 
de Gabriela Mistral desde el 23 de marzo de 1960. 
En la cima, presidiendo una breve explanada, una 
gran piedra tutelar marca el espacio de su tumba. 
Desde la altura, en un silencio que sólo interrum-
pe el viento, se aprecian los mismos paisajes que 
tanto la impresionaron en su niñez.

Es un auténtico sitio de peregrinación para los 
admiradores de la poeta, quien murió el 10 de 
enero de 1957, en Nueva York (Estados Unidos), 
producto de un cáncer al páncreas. Un mes y 
medio antes había estampado en su testamento: 
“Es mi voluntad que mi cuerpo sea enterrado en 
mi amado pueblo de Montegrande”.

Su deseo tuvo que esperar tres años para cumplir-
se, hasta que el monumento estuvo listo. Durante 
ese tiempo sus restos permanecieron en el 
Cementerio General de Santiago.

En el año 2005, en este mismo sitio fue sepultado 
su amado sobrino, Juan Miguel Godoy, al que 
apodaba “Yin Yin” (quien se suicidó en Petrópolis, 
Brasil, en 1943).

+56 512451015 / +56 512451029
turismo@munipaihuano.cl 
cultura@munipaihuano.cl 
http://www.turismopaihuano.cl 
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+56 512281308
rmanzano@userena.cl
ebarboza@userena.cl

INFORMAÇÃO

+56 512562500
casagabrielamistral@laserena.cl 
infogmistral@bibliotecaspublicas.gob.cl
http://cultura.laserena.cl

INFORMAÇÃO

+56 512562500
infogmistral@bibliotecaspublicas.gob.cl
http://www.bibliotecagabrielamistral.gob.cl

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO
+56 512640224	
patrimonioyculturalgm@gmail.com
secretarialgm@gmail.com

INFORMAÇÃO

+56 512670308
http://www.turismovicuna.cl

INFORMAÇÃO

+56 512670309
c.culturavicuna@gmail.com
http://vicunacultura.cl

INFORMAÇÃO

se uma celebridade. Em setembro de 1954, em 
sua última viagem ao Chile, ela foi nomeada “filha 
favorita” da cidade. Em 1960, recebeu a saudação 
final do povo de Vicuña, quando seu corpo viajou 
para sua sepultura final.

Este espaço urbano data da fundação da Villa de 
San Isidro de Vicuña, em 1821. Local principal 
para a reunião de cidadãos e celebração das 
festividades. A praça é nomeada Gabriela Mistral 
desde 2016. 

Destaca-se por suas velhas árvores de sombras 
protetoras; seus corredores largos e bancos 
confortáveis; um grande palco e suas belas 
esculturas. Destes, o principal é um grande rosto 
de Gabriela olhando para o céu, esculpido em 
pedra, que ocupa o centro da praça desde 1971.

e objetos que permitem recriar sua aparência 
original.



Casa de las Artes Rural de La Cantera
(Casa Rural das Artes de La Cantera)
La Cantera 1951, Coquimbo.

Casa de Gabriela Mistral de Las Compañías
(Casa de Gabriela Mistral em Las Compañías)
Gabriela Mistral 133, La Serena.

Casa de Gabriela Mistral de las Palmeras
(Casa de Gabriela Mistral de las Palmeras)
Av. Francisco de Aguirre 300, La Serena.

Biblioteca Regional Gabriela Mistral
(Biblioteca Regional Gabriela Mistral)
Juan José Latorre 782, La Serena.

Liceo Gabriela Mistral
(Liceu Gabriela Mistral)
Benavente 560, La Serena.

A fines del siglo XIX comenzó una epopeya. La de una niña campesina de familia 
humilde, que venció dificultades e injusticias, hasta superar sus propios sueños y 
alcanzar el Premio Nobel de Literatura.

Su historia está ligada al territorio en donde nació, creció y comenzó a brillar su 
genialidad. La misma tierra en donde hoy descansa. 

RUTA
CAMINO A GABRIELA MISTRAL
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Caleta San Pedro

Observatorios 
Turísticos Mamalluca, 
GOSCH, Astroelqui y 
Alfa Aldea
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Turísticos Chakana
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Gemini y SOAR

                                             Observatorio Turístico
                                           Cerro Mayu 

      Observatorio
           Turístico
Hacienda Los Andes 

HaciaSan Juan, Argentina

                                             Quebrada de Talca 

Húmedal EsteroEl Culebrón
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Museo Gabriela Mistral
(Museu Gabriela Mistral)
Gabriela Mistral 759, Vicuña.

Plaza Gabriela Mistral
(Praça Gabriela Mistral)
Antiga Plaza de Armas, Vicuña.

Casa de la Cultura y Biblioteca Pública de Vicuña
(Casa da Cultura e Biblioteca Pública de Vicuña)
Chacabuco 334, Vicuña.

Museo de Sitio Casa y Escuela de Gabriela Mistral 
(Museu Casa e Escola de Gabriela Mistral)
Rota D-485 s/n, Montegrande.

Mausoleo
(Mausoléu)
Rota D-485 s/n, Montegrande.

Gabriela Mistral, pseudônimo de Lucila de María Godoy Alcayaga 
(Vicuña, 1889 / Nova York, 1957), foi um dos maiores valores da 
poesia chilena e latino-americana. 
Sua mãe, Petronila Alcayaga, era bordadeira. Seu pai, Jerónimo 
Godoy, professor da escola e poeta, deixou a família quando ela 
tinha três anos de idade. 
Ela passou sua infância na aldeia de Montegrande, onde a 
intensa e bela geografia da região do Vale de Elqui, ficou 
impresso para sempre em sua memória. Ela viveu sua 
adolescência e juventude entre aldeias e cidades da região de 
Coquimbo, migrando entre o interior e a costa. 
Ela tinha apenas quatro anos de estudo formais, os quais numca 
poderia terminar. Ela enfrentou de pequena desprezo e 
preconceito. No entanto, ela conseguiu agitar o mundo com sua 
poesia e ganhar o primeiro Prêmio Nobel de Literatura de um 
escritor latino-americano.
Professora autodidata, com uma forte visão social da educação; 
pensadora à frente de seu tempo; defensora da paz, democracia 
e direitos humanos; a primeira mulher chilena que ocupou o 
cargo diplomático de cônsul; globetrotter incansável. 
Uma história de vontade, determinação e genialidade, que 
começou na região de Coquimbo, onde finalmente seu corpo 
voltou a descansar.

EDIÇÃO GERAL:

Governo Regional de Coquimbo.
FOTOGRAFIAS HISTÓRICAS:

Arquivo do escritor da Biblioteca Nacional do Chile.
Museu Gabriela Mistral, Vicuña.

PATROCÍNIO:

Subsecretaria de Desenvolvimento Regional e Administrativo.
COLABORAÇÃO:

Serviço Nacional de Turismo – Região de Coquimbo
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"“Caminhei muito pela terra e achei 
que é muito o que eu vi. Mais 

escrevendo o vivendo, novas imagens 
sempre nascem no subsolo da infância”.

1

2

3
4

7 8 9 10

5

6

Co
qu

im
bo

La
Se

re
na

El
M

ol
le

G
ua

lli
gu

ai
ca

Vi
cu

ña

Di
ag

ui
ta

s

Pa
ih

ua
no

M
on

te
gr

an
de

Pi
sc

o
El

qu
i

Coquimbo 11 47 61 73 78 96 102 116

La Serena 11 36 50 62 67 85 101 105

El Molle 47 36 14 26 31 49 65 69

Gualliguaica 61 50 14 12 17 35 51 55

Vicuña 73 62 26 12 5 23 39 43

Diaguitas 78 67 31 17 5 20 34 38

Paihuano 96 85 49 35 23 20 9 20

Montegrande 112 101 65 51 39 34 9 4

Pisco Elqui 116 105 69 55 43 38 20 4

Distância em quilômetros (km).

CONTEÚDOS
Serviços complementares 

Posto de informação turísti ca 
SERNATUR

Informação turísti ca municipal 

Atrações turísti cas naturais 

Flora e fauna

Parque nacional

Fontes termais

Atrações turísti cas culturais

Artesanato

Observatório astronômico

Petroglifos

Paleontologia

Área de proteção ambiental 

Reserva da Biosfera

Pantanal

Área de proteção do Conselho de 
Monumentos Nacionais

Área tí pica ou pitoresca

Monumento histórico
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Coquimbo   11 47 61 73 78 96  102 116 

La Serena  11  36 50 62 67 85 101 105 

El Molle  47 36  14 26 31 49 65 69 

Gualliguaica  61 50 14  12 17 35 51 55 

Vicuña  73 62 26 12  5 23 39 43 

Diaguitas  78 67 31 17 5  20 34 38 

Paihuano  96 85 49 35 23 20  9 20 

Montegrande  112 101 65 51 39 34 9  4 

Pisco Elqui  116 105 69 55 43 38 20 4  

 

Casa de las Artes Rural de La Cantera
La Cantera 1951, Coquimbo.

Casa de Gabriela Mistral de Las Compañías
Gabriela Mistral 133, La Serena.

Casa de Gabriela Mistral de las Palmeras
Av. Francisco de Aguirre 300, La Serena.

Biblioteca Regional Gabriela Mistral
Juan José Latorre 782, La Serena.

Liceo Gabriela Mistral
Benavente 560, La Serena.

Museo Gabriela Mistral
Gabriela Mistral 759, Vicuña.
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      Observatorio
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Servicios complementarios

Atractivos turísticos naturales

Atractivos turísticos culturales

Área de protección Conaf
Medio ambiente

Área de protección del Consejo
de Monumentos Nacionales

Oficina de Información 
tur Sernatur

Flora y fauna

Parque nacional 

Termas

Artesanía

Observatorio astronómico

Petroglifos

Paleontología

Reserva de la biósf era

Humedal

Z
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Plaza Gabriela Mistral
Ex Plaza de Armas, Vicuña.

Casa de la Cultura y Biblioteca Pública de 
Vicuña
Chacabuco 334, Vicuña.

Mistral 
Ruta D-485 s/n, Montegrande (comuna de 
Paihuano).

Mausoleo
Ruta D-485 s/n, Montegrande (comuna de 
Paihuano).

Gabriela Mistral, seudónimo de Lucila de María Godoy 
Alcayaga (Vicuña, 1889 / Nueva York, 1957), fue uno de los 
más altos valores de la poesía chilena e iberoamericana.

Su madre, Petronila Alcayaga, fue bordadora. Su padre, 
Jerónimo Godoy, maestro de escuela y poeta, abandonó a la 
familia cuando ella tenía tres años.

Pasó su primera infancia en el pueblo de Montegrande, en 

imprimió para siempre en su memoria. Su adolescencia y 
juventud las vivió entre aldeas y ciudades de su región de 
Coquimbo, migrando entre interior y costa.

Sólo tuvo cuatro años de escolaridad y nunca pudo terminar 
estudios formales. Enfrentó desde pequeña menosprecios y 
prejuicios. Sin embargo, logró remecer al mundo con su 
poesía y ganar el primer Premio Nobel de Literatura para un 

Docente autodidacta, con una fuerte visión social de la 
educación; pensadora adelantada a su época; defensora de la 
paz, la democracia y los derechos humanos; la primera mujer 

trotamundos incansable.

Una historia de voluntad, determinación y genialidad, que 
comenzó en la región de Coquimbo, adonde finalmente su 
cuerpo regresó para descansar.

EDICIÓN GENERAL:

Gobierno Regional de Coquimbo.
FOTOGRAFÍAS HISTÓRICAS: 

Archivo del Escritor de la Biblioteca Nacional de Chile. 
Museo Gabriela Mistral de Vicuña.

DISEÑO: 

Biblioteca Regional Gabriela Mistral de La Serena.
PATROCINIO: 

Servicio Nacional de Turismo - Región de Coquimbo.
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como pocos los pueblos extraños. Pero 
escribiendo, o viviendo, las imágenes 

nuevas me nacen siempre sobre el 
subsuelo de la infancia”.
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Coquimbo   11 47 61 73 78 96  102 116 

La Serena  11  36 50 62 67 85 101 105 

El Molle  47 36  14 26 31 49 65 69 

Gualliguaica  61 50 14  12 17 35 51 55 

Vicuña  73 62 26 12  5 23 39 43 

Diaguitas  78 67 31 17 5  20 34 38 

Paihuano  96 85 49 35 23 20  9 20 

Montegrande  112 101 65 51 39 34 9  4 

Pisco Elqui  116 105 69 55 43 38 20 4  

 Distancias aproximadas en kilómetros (km).

ROTA PATRIMONIAL
C AM I N O  A  G A B R I E L A  M I S T R A L
No final do século 19, um épico começou. Uma menina camponesa de uma família humilde, 
que superou dificuldades e injustiças, até que ela superou seus próprios sonhos e ganhou o 
Prêmio Nobel de Literatura.

Sua história está ligada ao território onde ela nasceu, cresceu e começou a brilhar seu gênio. 
A mesma terra onde hoje repousa.


